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JAAJ discute comunicação e sustentabilidade de seu projeto
A comunicação é um direito humano sem o qual não há democracia.

A compreensão deste princípio deu a partida no seminário sobre Comu-
nicação Comunitária realizado pelo JAAJ no campus da Universidade
Estácio de Sá, em Jacarepaguá.

A jornalista Bia Barbosa, representante do Coletivo Intervozes, des-
tacou a importância do controle público sobre os meios de comunicação,
o jornalista Carlos Pitombeira defendeu a municipalização da lei de con-
cessão de rádios comunitárias. No evento, realizado no início de dezem-
bro, 22 entidades discutiram também a sustentabilidade do projeto de
comunicação comunitária do JAAJ.
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Política de confronto, sim, mas longe do Leblon
A uma semana do Natal, Fabiana Santos Monteiro, de 11 anos, foi

assassinada, vítima de bala perdida durante confronto entre polícia e
bandidos no Morro do Telégrafo, na Mangueira. Enquanto a família en-
lutada enterrava sua criança, o governador Sérgio Cabral se achava
vitorioso por sua política de segurança e posava, sorridente, pra foto no
jornal. Cabe perguntar  se o governador manteria essa “estratégia” de
confronto caso tivesse parentes no Morro do Telégrafo.

Editorial Página 3

Modelo de exclusão do povo
se repete na Cidade de Deus

Padre Vicente Rosa Corrêa
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Profissionais de comunicação e lideranças comunitárias participaram do evento

Natal
solidário

A Paróquia N. S. do
Sagrado Coração, da
Praça Seca, está rece-
bendo alimentos, rou-
pas, calçados e brin-
quedos para famílias
carentes da região. O
Padre Átila Latini pede
apoio dos moradores.
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Sem César, finalmente
Em 2008 elegeremos prefeito  e ve-

readores que comandarão os rumos da
nossa cidade. A boa notícia é que, pela
primeira vez em muitos anos, não te-
remos o atual prefeito como candidato.
Hosmerio Ângelo
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Produção legislativa de 2007
deixou muito a desejar

Chico Alencar
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Colunistas do JAAJ, Val Costa e Luciana Araujo coordenaram olimpíada
cultural que reuniu alunos de 10 escolas públicas no Pechincha
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Alegria nas festas e muita paz em 2008
São os votos do JAAJ a seus leitores e amigos

Renata e Viviane, do Alto Camorim, sofrem com a falta de
maternidade na região e torcem pela inauguração da
Maternidade Leila Diniz, prometida para o dia 4 de janeiro

     Página 4
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Frases e pensamentos

Taquara
• Prédio da Caixa Econômica da Taquara
– av. Nelson Cardoso, 1.149    – portaria

• Mercado Salmos – estrada Outeiro Santo,
1.129 – Largo do Remi

• Banca Paixão de Ler – estr. do Tindiba, 1088

• Banca do Evaldo – estr. do Cafundá, 1.560

• Padaria Nobreza - Largo da Taquara.

Pechincha
• Personal Studio – estrada do Tindiba, 185 –
sala 104

• Shopping Popular Mix - av. Geremário
Dantas, 718

Freguesia

• Osíres – rua Xingu, 241 – Loja E

• Banca do Alfredo – estrada Três Rios, 11
(esquina com Geremário Dantas)

Cidade de Deus
• Barbearia do Eraldo/Patusco – praça Cidade
de Deus
• CSU – rua Daniel, 84

Barra da Tijuca
• Banca Il Giornalle (Extra Bon Marche)

• Banca Observatório Jornais e Revistas
(supermercado Extra 24h)

• Banca Nova Barra Loteria, Jornais e
Revistas (supermercado Pão de Açúcar)

Vargem Grande
• Loja do Sandro Bike – estrada dos
Bandeirantes, 23.586
• Infocity  – estrada do Pacuí, nº 64

Onde encontrar o JAAJ

Utilidade pública

Reciclagem tem cada vez mais opções

• Agências do Banco Real e lojas do supermercado
Pão de Açúcar recebem pilhas e baterias usadas
em recipientes “papa-pilhas”; coletam também papel,
vidro, plástico e metal para reciclagem e recebem,
em coletores marrons distribuídos pelas lojas, óleo
de cozinha usado, acondicionado em garrafas pet
de dois litros.

• Disque Óleo – ponto de coleta de óleo de cozinha usado; o produto deve ser
acondicionado em garrafa pet de 2 litros ou 2,5 litros; quando estiver cheia,
basta telefonar e o óleo será recolhido na residência.
Tel.: (21)2260-3326 / (21)7827-9446 – www.disqueoleo.com.br
contato@disqueoleo.com.br

“Os poderosos podem matar uma, duas ou até três rosas, mas jamais
poderão deter a primavera.”  (Che Guevara)

“Uma sociedade que controla seus rebeldes ganha a paz, mas perde o
futuro.” (Autor desconhecido)

“Um guerreiro não é derrotado quando morre na luta, mas quando desiste.”
Kaká Werá Jecupé (povo Txucarramãe)

No dia 25
de março, há
quatro anos,
após um as-
salto à bilhe-
teria do metrô,
uma bala ma-
tou Gabriela
Prado Maia.
Nos últ imos
meses um có-
digo penal ar-
caico e um sis-
tema judiciário

que não responde aos anseios da po-
pulação vêm matando, pela segunda
vez, a nossa filha.

Quem se responsabilizará pela
morte de nossa Gabriela? A quem a
justiça de nosso País punirá pelo tiro
no coração de uma jovem estudiosa,
que amava seus pais e amigos? Até o
momento ninguém foi punido pela
morte de Gabriela.

A lei permitiu que um dos acusa-
dos pelo assalto fosse solto e, recen-
temente, o Supremo Tribunal Fede-
ral anulou a condenação por roubo
seguido de morte de outro acusado.
A decisão não foi unânime. Houve
empate de 5 a 5 na votação dos mi-
nistros, mas, nesses casos, diz a lei

Diga não à impunidade
* Cleyde Prado Maia e Carlos Santiago

* Pais de Gabriela
www.gabrielasoudapaz.org

que deve ser considerada a decisão
favorável ao réu.

Perguntamos, então, quando nos-
sas leis serão a favor das vítimas?
Quando nossa dor de mãe, de pai, de
amigos que perderam seus entes que-
ridos será devidamente reparada por
nosso código penal do início do sécu-
lo passado? A quem interessa manter
um código penal obsoleto?

A morosidade da Justiça e leis ine-
ficazes só fazem crescer a sensação de
impunidade. No Brasil está se cons-
truindo uma perigosa sensação de que
as leis não atendem aos que sofrem
violência, de que só os criminosos têm
direitos e “se dão bem”.

Enviamos ao Congresso Nacional
um Projeto de Lei de Iniciativa Popu-
lar com 1,3 milhão de assinaturas pro-
pondo a reformulação de seis itens do
Código Penal, fechando brechas que
promovem a impunidade.

Queremos que aqueles que come-
tem crimes sejam punidos. Queremos
um País onde a paz e a justiça andem
de mãos dadas com os que sofrem e
buscam o amparo da lei e não com os
que cometem crimes.

Em 2008 elegeremos prefeito  e
vereadores que comandarão os rumos
da nossa cidade. A boa notícia é que,
pela primeira vez em muitos anos, não
teremos o atual prefeito como candi-
dato. César Maia terá enormes difi-
culdades em fazer seu sucessor.

Reflexo do caos na saúde, de sua
recusa em implantar o Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência
(Samu), do descaso com o desenvolvi-
mento do Programa de Saúde da Fa-
mília, resultando no aumento dos ca-
sos de dengue e outras doenças. Po-
demos afirmar que a gestão de César
Maia é um desastre.

Esta será uma eleição polarizada.
Entre os pré-candidatos,  o PT apre-
senta a ex-governadora Benedita da
Silva,  o deputado federal Edson San-
tos, o ex-deputado federal Vladimir
Palmeira e o deputado estadual
Alessandro Molon. Vantagem para Ed-
son por já ter sido candidato ao sena-
do, embora Molon esteja animando a
militância do PT por representar o novo
na cena política carioca.

O PSOL deve apostar em Chico
Alencar, o PSTU deve apresentar o sin-
dicalista Ciro Garcia e Jandira
Feghali poderá candidatar-se pelo PC
do B.  Vágner Montes e Miro Teixeira
aparecem pelo PDT. Anthony Garoti-
nho, sempre afeito a gestos treslou-
cados, poderá lançar-se como candi-
dato apenas para tumultuar o quadro.
A candidata de César Maia é Denise
Frossard. O senador Marcelo Crivela
também está no páreo, pelo PL.

Salvo fato novo, serão esses os
personagens do drama. A chance da
esquerda estará em seus representan-
tes conseguirem identificar-se com os
significativos avanços do Governo
Lula, convencendo os eleitores de que
são capazes de consolidar um projeto
de desenvolvimento para a cidade.

Até o momento, quem vem fazen-
do o dever de casa, mas de forma ba-
sicamente institucional, é o governa-
dor Sérgio Cabral. Seu candidato
Eduardo Paes é tido como uma cria-
ção política de César Maia e este DNA
pode ser desfavorável. O presidente
Lula poderá subir em três palanques
no Rio: o do PT, o do governador e o
de Crivela.

Perspectivas da
eleição municipal
no Rio em 2008

* Hosmerio Ângelo

* membro da ong Proceas

O jornal
das lutas

comunitárias e
da cultura popular

JAAJ, o jornal das
lutas comunitárias

tel. 2435.2539

Cartas dos leitores
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Almir Paulo
aplalmir@yahoo.com.br

*Chico Alencar

* Professor de História e deputado federal
(PSOL-RJ)

*Coordenador do Conselho Editorial do JAAJ

Da atual inutilidade do Congresso Nacional

A produção legislativa de 2007 dei-
xou muito a desejar. No aniversário
de 118 anos da República, instituição
que prevê a isonomia dos poderes que
a constituem, metade das 144 propo-
sições aprovadas foi encaminhada pelo
Poder Executivo.

Pra piorar, neste final de ano, a
votação da CPMF  fomentou uma ver-
dadeira operação tartaruga na Câma-
ra dos Deputados. O Executivo jogou
pesado para obstruir a pauta do
Legislativo e aprovar a contribuição
“provisória”.

Essa paralisia é um haraquiri polí-
tico do ponto de vista da credibilidade
e da dinâmica do Legislativo. A despei-
to do belo trabalho de Comissões, au-
diências públicas e tantas missões dos
Parlamentares, a impressão predomi-
nante é da inutilidade deste Poder.

Não faltam, porém, Emendas Cons-
titucionais, como a que institui o voto
aberto no Parlamento, determina o fim
do nepotismo nos três Poderes e es-
tabelece punições mais rigorosas para
exploração de trabalho escravo, entre

outras. Muitas outras. Todas de alto
interesse social.

Gastamos dinheiro público no des-
locamento até Brasília e não delibe-
ramos nada. Além disso, muitas ve-
zes ainda deixamos, na base, traba-
lhos que também fazem parte da di-
nâmica parlamentar sem o nosso
atendimento, sem a nossa presença. 
Para ficar à toa na redoma da Praça
dos Três Poderes.

A função do Parlamentar é muito
maior e se torna plena de verdade no
plenário, na votação de matérias impor-
tantes. Não podemos ficar reféns da
CPMF, quatro  letras que estão viran-
do tudo além de Contribuição Provisó-
ria sobre Movimentação Financeira.

No Senado, ela pode designar
Corrupção, Peculato, Malversação e
Fraude. E na Casa vizinha, CPMF vi-
rou Câmara paralisada, morna e fra-
ca. O povo repudia essa política, que
é politicagem, e tem razão.

A união em busca da paz
* Padre Vicente Rosa Corrêa

Queridos irmãos e irmãs, inicio
estas pequenas palavras lembrando
o profeta Oséas que denunciava a
sociedade do seu tempo, acusando-a
de nação prostituída (4,15) por afas-
tar o povo de seus direitos.

Podemos afirmar que os modelos
antigos se repetem: a grande exclu-
são do povo, especialmente os pobres,
levando-os ao desânimo e à falta de
esperança.

Tal modelo, percebo aqui na nossa
Cidade de Deus e nas diversas regi-
ões de Jacarepaguá. Falta saúde, edu-
cação de qualidade, emprego, enfim,
dignidade para o povo.

Aí nos perguntamos: de onde vem
tanta violência e conflitos em nosso
bairro que impedem nosso povo de ir
e vir?

Você já tem a resposta. O povo
sem atenção, principalmente de nos-
sas autoridades, que parecem só
conhecê-lo em época de eleição.

Essas autoridades olham com
muita atenção para alguns bairros
que já têm atenção demais. Isso não
é bom. Não é o desejo de Deus. Deus
é Pai de todos e quer que todos te-
nham direitos iguais e dignidade.

Jesus, o grande profeta do Novo
Testamento, nos ensina a lutar e nos

pede que não percamos a esperança.
Ele nos aponta para a necessidade de
romper com tudo que causa dor e so-
frimento de nossos irmãos.

Os filhos de Deus se levantarão
porque grande será o dia de Jesral (Os
2,2-3) e se dará com a união de todos
os homens e mulheres de bem.

Como sacerdote católico em missão
na Cidade de Deus, desejo que nos una-
mos, independentemente de crenças,
raças ou culturas. As necessidades são
muitas e sozinhos nada conseguiremos.

Há muitas belezas em nosso bair-
ro e região e podemos ir além se esti-
vermos unidos. Aí, sim, vamos mos-
trar que o sonho de Deus é possível.

* Paróquia Pai Eterno e São José, membro da
organização Missionários do Sagrado Coração

O Brasil tem 51,3 milhões de
analfabetos e semi-analfabetos

“Se os teus projetos forem para um
ano, semeia o grão. Se forem para 10

anos, planta uma árvore. Se forem para
100 anos, educa o povo”

 (provérbio chinês)

O Brasil tem, hoje, 187 milhões de habitantes dos quais 14,4 milhões são
analfabetos e 36,9 milhões semi-analfabetos. A informação é do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), cujos técnicos informa que “o
analfabetismo no Brasil está concentrado nas camadas mais pobres, nos
mais idosos, entre aqueles de cor parda e negra e nas localidades menos
desenvolvidas”.

O índice de analfabetismo no Brasil caiu 4,1 pontos percentuais entre
1996 e 2006, mas ainda assim há milhões de analfabetos. No mesmo perío-
do, a taxa de analfabetismo caiu de 14,6% para 10,5%. O chamado analfabe-
tismo funcional – formado por pessoas com menos de quatro anos de estudo
ou com formação insuficiente para interpretar textos simples –, entretanto,
atingia 23,6% das pessoas com 10 anos ou mais em 2006, ou seja, um con-
tingente de 36,9 milhões de brasileiros semi-analfabetos.

Mesmo com as reduções ocorridas no período analisado, o número de
analfabetos e semi-analfabetos coloca o Brasil numa das piores posições
entre os países latino-americanos no que se refere à educação. Estudo da
Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal) informa que,
neste quesito, o Brasil está atrás de países mais pobres e de economia frágil
como Paraguai, Barbados, Belize e Trinidad e Tobago.

Só estamos à frente de Haiti, Nicarágua, Guatemala, Honduras, El Salva-
dor, República Dominicana, Bolívia e Jamaica. Em 2005, por exemplo,  a taxa
de analfabetismo da população urbana brasileira com 15 anos ou mais era de
11,1% enquanto que a do Paraguai ficava em 5,6% e a de Barbados em 0,3%.

Triste Brasil. São cerca de 51,3 milhões de analfabetos e semi-analfabe-
tos. Da população de 7 a 14 anos que freqüenta a escola, pelo menos um, em
cada três, não conclui o ensino fundamental. Na faixa de 18 a 25 anos,
apenas 22% terminam o ensino médio.

Este desastre político-educacional, uma espécie de apartheid social na
educação, tem razões históricas. A burguesia promoveu, através de seus
variados partidos políticos, o desmantelamento da escola pública, cortando
verbas, restringindo sua expansão, arrochando salários e promovendo a
mercantilização da educação.

Uma escola pública de qualidade pode mudar o Brasil, diminuindo as de-
sigualdades sociais, se sair dos discursos dos políticos de direita, centro e
reformistas da esquerda e for, efetivamente, colocada em prática. De concre-
to, até agora, temos o descompromisso de sucessivos governos com a educa-
ção e o Rio de Janeiro é um exemplo inconteste disso.

Diante desse quadro desastroso, em 2008 e nos anos que virão, mais do
que nunca, será necessário manter viva a luta em defesa da educação públi-
ca de qualidade e denunciar os administradores públicos, que agem como
gestores privados, governando apenas para alguns e, já que seus filhos vão
para escolas particulares, não aplicam os 25% do orçamento em educação,
conforme determina a Constituição Brasileira.

Sérgio Cabral defenderia o confronto se
tivesse parentes no Morro do Telégrafo
onde morreu uma criança de 11 anos?

Mais uma vez, o JAAJ  tem o pra-
zer de desejar, a todas as comunida-
des da Baixada de Jacarepaguá, boas
festas e um novo ano de muita luz e
conquistas. Ao longo de 2007, enfren-
tamos muitas dificuldades, mas con-
seguimos manter acesa a esperança
de construir, em nossa região, uma
rede de comunicação comprometida
com os interesses populares.

O JAAJ caminha para seu 4o ano
de vida sustentado pela convicção de
que outra comunicação, diferente da
tradicional, é possível. Uma comunica-
ção que dê voz às comunidades, que
ouça o grito que vem das ruas e não é
ouvido pelos grandes jornais, pelas
grandes emissoras de rádio e televisão.

Ao apagar das luzes de 2007, os
cariocas têm dificuldade em encon-
trar algo para comemorar. Vivendo em
uma cidade sitiada, vemos a violên-
cia crescente ceifando vidas inocen-
tes por meio de balas perdidas sem
que o governo estadual arrede pé da
opção por uma política belicista, de
confronto, que deixa, na linha de fogo
entre policiais e bandidos, milhares
de pessoas inocentes.

A uma semana do Natal, a menina

Fabiana Santos Monteiro, de 11 anos,
foi assassinada, vítima de bala perdida
dentro da casa do avô, durante um des-
ses confrontos no Morro do Telégrafo,
na Mangueira.

Enquanto a família enlutada enter-
rava sua criança, o governador Sérgio
Cabral se achava vitorioso por sua po-
lítica de segurança e posava, sorriden-
te, pra foto no jornal.

Cabe perguntar ao governador se ele
manteria essa “estratégia” de confron-
to caso tivesse parentes no Morro do
Telégrafo.

O Rio não quer bandido com folga,
mas também não quer essa “política de
insegurança” que mata inocentes em
nome do combate ao crime. Há outras
formas de ação eficientes e seguras.
Ouça, governador Sérgio Cabral, outras
vozes e não apenas as que dizem que a
saída é o confronto.

Em 2008, o JAAJ continuará na luta
por um Rio melhor com autoridades
mais humanas, mais solidárias e ver-
dadeiramente comprometidas com a
segurança, a saúde, a educação, a
moradia e a paz para todos os cario-
cas e não apenas os que moram em
áreas nobres da cidade.

Um dia após a morte da menina Fabiana, de 11 anos, assassinada por
bala perdida durante confronto determinado pela Secretaria de Segurança,
o governador Sérgio Cabral posava sorridente para os jornais, feliz com
sua política de segurança. Enquanto isso, os pais de Fabiana a
enterravam no Cemitério do Caju.
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Baixada de Jacarepaguá aguarda
decisão da Justiça sobre maternidade

 
*Orlando Roberto M. Dias

O Ministério Público Estadual acatou a denúncia do Conselho Distrital de Saúde da
Área Programática (AP4) sobre a falta de maternidade pública na Área de Planejamento
que abrange Jacarepaguá, Barra, Recreio, Vargem Grande, Vargem Pequena e Camorim e
encaminhou processo à Justiça. A questão está em fase final de julgamento na 7ª Vara de
Fazenda Pública.

Em 2006, segundo dados da Secretaria Municipal de Saúde, 11 mil crianças de famí-
lias residentes na AP4 nasceram em outras áreas da cidade, como Lins de Vasconcelos,
Marechal Hermes, Madureira, Leblon e Praça XV. Além disso, mais de 55% dos partos
foram cesarianas; 14% foram de mães adolescentes; e 9,9% das crianças nasceram com
baixo peso, ou seja, precisaram de UTI neonatal.

Aguardamos, com ansiedade e esperança, a abertura dos leitos da nova maternidade
Leila Diniz no prédio anexo ao Hospital Municipal Lourenço Jorge.

Não é possível que mulheres em trabalho de parto, com rompimentos de bolsa, às
vezes desnutridas e morando em áreas com transporte deficiente fiquem à mercê da sorte
sem saber se encontrarão vaga em alguma maternidade ou se haverá atendimento espe-
cializado caso necessário.

Agora, estão prometendo a inaguração da Maternidade Leila Diniz para o dia 4 de
janeiro. Temos certeza de que, agora, com a intervenção judicial, a questão será resolvida.
Venha participar desta luta com a gente. O Conselho Distrital de Saúde é de toda a popula-
ção. Participe! Queremos uma maternidade já na Baixada de Jacarepaguá.

Saúde

* Presidente do Conselho Distrital de Saúde da AP4 Natália  é uma das mães que sofrem
com a  falta de maternidades na região
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Debate e cidadania

O JAAJ realizou, no início de dezembro, debate sobre a democratização da
comunicação e a sustentabilidade de seu próprio projeto de comunicação
comunitária. Vinte e duas entidades foram representadas no evento que reuniu
40 pessoas no auditório da Universidade Estácio de Sá, campus de Jacarepaguá.
Leia, nesta página, algumas das idéias que circularam neste encontro.

JAAJ promove debate sobre democratização da comunicação

A comunicação é um direito hu-
mano sem o qual não há democra-
cia, a palavra cidadania transforma-
se em mera retórica e os outros di-
reitos não se efetivam. Nesse sen-
tido, a comunicação não pode ser
compreendida como arena de espe-
cialistas. É terreno de cada cidadão
de qualquer lugar do planeta.

O cenário da concentração da pro-
priedade de mídia no Brasil, entretan-
to, viola constantemente este direi-
to. Hoje, a comunicação é exercida por
poucas empresas controladas por gru-
pos familiares que usam seu poder

A comunicação é um direito humano,
é preciso lutar por esse direito

Bia Barbosa *

Uma maneira de  lutar pela democratização da comunicação é a
construção de uma comunicação contra-hegemônica, o que o Jornal

Abaixo-Assinado vem fazendo. Fortalecer o jornal e garanti-lo como meio
de expressão de toda a população é essencial para os movimentos sociais

da região e exercício do direito à comunicação da comunidade local.
Não desistam desta luta.

Formas de luta
• Reivindicar que a TV Brasil, primeira emissora pública com veiculação nacio-
nal, tenha programação, gestão e financiamento baseados no interesse público.

• Estabelecer controle público sobre os meios de comunicação com a sociedade
debatendo e deliberando sobre o assunto. Há diversas iniciativas da sociedade
civil para construção de uma cultura de monitoramento e fiscalização da mídia.

• Pressionar o Estado para assegurar a participação da população nas decisões
sobre políticas de comunicação. Há uma forte campanha pela realização da
primeira Conferência Nacional de Comunicação, o que pode se constituir em
marco histórico de mudança da relação passiva da população com a mídia.

O valor da Comunicação

político e econômico em defesa de in-
teresses privados, ignorando o inte-
resse público, que deveria reger toda
a comunicação no País.

Tal concentração deve-se à falta
de regulamentação dos artigos refe-
rentes à Comunicação Social na
Constituição Federal. As emissoras
de TV têm a concessão por 15 anos e
as de rádio, 10 anos, sem necessida-
de de prestar contas sobre o uso que
fazem das outorgas. Faltam critérios
para avaliar se a emissora cumpre os
princípios do serviço de radiodifusão,
tais como previsto na Constituição.

A comunicação tem, hoje, um papel
fundamental nos processos de compre-
ensão do mundo. Seus veículos são o
principal espaço de circulação de in-
formação e cultura, referência de valo-
res e formação da opinião pública.

A mídia é, portanto, a grande are-
na em que os projetos de sociedade

são disputados. Sendo assim, é es-
sencial que todas as pessoas tenham
direito de ocupar a mídia.

Isso significa garantir que os
meios de comunicação sejam um es-
paço sempre plural e diverso, nunca
apropriado por interesses privados
ou de governo.

* Intervozes – Coletivo Brasil de Comunicação Social

O jornalista Carlos Arthur
Pitombeira considera que a democra-
tização da informação deve ser tratada
como questão de Estado e não de go-
verno e defende a municipalização da
lei de concessão de rádios comunitá-
rias que está, hoje, no âmbito federal.

Dessa forma, ele acredita que po-
deriam ser resolvidos problemas como
o baixo limite de potência e os critérios
para as concessões já que, hoje,
“a maioria das emissoras está com po-
líticos e igrejas, contrariando o princí-
pio plural que originou as rádios comu-
nitárias, que é dar voz à comunidade”.

Pitombeira sugeriu que seja reali-
zado um novo debate a respeito, in-

Considerando que a democratiza-
ção dos meios de comunicação exige
o enfrentamento com o poder do capi-
tal, Maurílio Ferreira, representante
do Sindicato dos Jornalistas do Mu-
nicípio do Rio de Janeiro, lembrou
que, quando começou a trabalhar
como repórter no extinto Correio da
Manhã, no final da década de 1950,

Democratizar a informação é questão de Estado
cluindo a televisão pública e o siste-
ma de digitalização, questionando o
que isso pode  representar em termos
de inclusão social.

Para o jornalista, o Governo se pre-
cipitou no caso da TV digital, favore-
cendo os atuais detentores de conces-
sões quando poderia utilizar o aumen-
to de espaço de transmissão para
abrir mais quatro canais de TV aber-
ta, ampliando e diversificando a ofer-
ta de programação.

Por fim, Pitombeira defendeu a cri-
ação da categoria do Técnico em Co-
municação Comunitária com registro
profissional para os trabalhadores
dessa área.

Redações funcionam como indústria
havia, no Rio, 20 jornais diários.

Hoje, avaliou o jornalista, “não há
mais que meia dúzia, sendo 50% de
um mesmo grupo”. Assim, as reda-
ções dos grandes veículos funcionam
como indústrias, tornando a edição
de um jornal, um programa de tv ou
de rádio como qualquer outro produ-
to industrializado.

1. Foi criado o Clube de Amigos do JAAJ, grupo de
pessoas comprometidas com doação mensal para con-
solidar este projeto de comunicação popular;
2. Propor debate sobre a TV digital à ABI;
3. Propor, à ABI  e ao Sindicato dos Jornalistas do
Município do Rio, a criação de uma diretoria dedicada
à comunicação comunitária;
4. Criar rede de  articulação local em defesa da comu-
nicação popular ou comitê comunitário de desenvolvi-
mento da comunicação em Jacarepaguá com as fun-
ções de apoiar as rádios comunitárias com participa-
ção e controle popular; lutar pela municipalização da
legislação e controle das rádios comunitárias; conectar

Propostas aprovadas no II Seminário de Comunicação do JAAJ
este coletivo local ao debate nacional; estudar formas
de captação de recursos; aprofundar o conhecimento
sobre o Averiguar, projeto rádio-escola; e articular par-
ceria com rádios comunitárias para captar recursos;
5. Participar do movimento organizado que pretende
instituir conferências municipais, estaduais e nacio-
nal de comunicação reconhecidas pelo Governo Fe-
deral; a proposta está parada em Brasília há um ano;
6. Participar do movimento que defende o controle
público da radiodifusão e dos meios de comunicação;
7. Buscar financiamentos em segmentos que apóiam
a democratização da comunicação.

Entidades presentes

ABI – Associação Brasileira de Imprensa;
Sindicato dos Jornalistas do Município do Rio;
Intervozes – Coletivo Brasil de Comunicação
Social; Central de Rádio Comunitária do Grande
Rio; MUP – Movimento União Popular; Conselho
Regional da Famrio; Assembléia Popular de
Saúde; Pastoral de Favelas; Pastoral do
Trabalhador; Paróquia Pai Eterno e São José;
CEACC; grupo teatral Raiz da Liberdade; Abosep
– Associação Beneficente Obra Social Estrela da
Paz; grupos de Capoeira Ariri e Abada; mandato
do vereador Rubens Andrade; Afapac –
Associações de Moradores do Parque Curicica,
Alto do Camorim, Pindorama, Cascatinha,
Apuá e Taquara.

Mais informações: www.proconferencia.com.br

A jornalista Bia Barbosa, do Intervozes, defende a participação da
sociedade na definição de políticas públicas para a comunicação
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Direito é direito

Cartas para esta coluna devem ser enviadas para
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

ou Cx. postal 70514 – Taquara – CEP 22.740-971

Entra dia, sai dia, entra mês sai mês,
os problemas estão aí e a solução sem-
pre parece próxima. Com os Jogos Pan-
Americanos concentrando seus equipa-
mentos na Barra da Tijuca parecia que
a maioria dos problemas do bairro e de
toda a Baixada de Jacarepaguá tinha
prazo para chegar ao fim.

O Pan veio, o Pan foi, mas não vie-
ram as soluções, nem se foram os pro-
blemas.  O ano está chegando ao fim,
mas os problemas continuam e, por
incrível que pareça, são os mesmos e
se tornam maiores a cada dia.

O trânsito na Barra da Tijuca está
cada vez mais congestionado. O tão
sonhado metrô parece estar cada vez
mais distante. Durante os jogos foi
utilizado um paliativo, a linha Metrô-
Barra, que não resolveu, mas ajudou
a amenizar o trânsito. No final do mês
de outubro, a prefeitura cortou a li-
nha Metrô-Barra via Sernambetiba,
que vinha sendo bastante usada por
moradores e trabalhadores do bairro,
deixando muitos usuários a pé.

A Secretaria Municipal de Transpor-
tes tem alguns projetos para a região.

O caos de sempre na Barra da Tijuca
*Luciana Araujo

*Pesquisadora sobre a Barra da Tijuca

Um deles, o Corredor T5, já em fase de
licitação, prevê a integração entre Barra
da Tijuca e Penha (metrô/trem) com
ônibus articulados movidos a gás na-
tural circulando em via exclusiva.

O Programa de Saneamento da Bar-
ra e de Jacarepaguá deixa muito a de-
sejar. As obras estão atrasadas, os
troncos-coletores ainda não estão to-
dos em funcionamento, o que compro-
mete a despoluição das lagoas da re-
gião e afeta a população e os visitan-
tes em termos de qualidade ambiental.
Grande parte do esgoto continua indo
para as lagoas.

Esses são dois dos mais graves
problemas da Barra da Tijuca, mas há
também vias esburacadas, crescen-
te violência cometida por jovens,
ocupação irregular, desrespeito com
o meio ambiente, praias impróprias
para banho e descumprimento da le-
gislação para ocupação urbana. Ne-
nhum desses problemas é novo e, ao
que parece, ainda teremos que
aguardar muito tempo por soluções.

As reivindi-
cações pela
construção de
equipamentos
de entreteni-
mento e cultu-
ra na Região
Administrativa
de Jacarepa-
guá tiveram
uma importan-
te vitória no

mês de setembro quando foi inaugu-
rada a Lona Cultural Municipal Jacob
do Bandolim. Com capacidade para
400 pessoas abriga um centro de ar-
tes, oferecendo espetáculos de músi-
ca, teatro, dança e poesia, além de
cursos e palestras.

Esse equipamento de lazer foi ba-
tizado com o nome de um dos maio-
res compositores de chorinho que
existiu, Jacob Pick Bittencourt. Filho
de uma polaca (prostituta judia que
chegou ao Brasil no final do século
XIX), Jacob foi um grande estudioso
da música popular brasileira, princi-
palmente o choro. Possuía dois
bandolins que foram apelidados de “o
número um e o número dois”. Com-
pôs algumas das canções mais famo-
sas deste estilo musical. Especialis-
tas consideram seu trabalho
intitulado “Vibrações” o melhor disco
de choro de todos os tempos.

Jacob e seu eterno bandolim
*Val Costa

Yakapé upá guá

Jacob nasceu no Rio de Janeiro em
14 de fevereiro de 1918. Nunca foi mú-
sico profissional, tendo exercido a
função de escrivão titular da 11ª Vara
Criminal do Rio de Janeiro. Tradicio-
nal personagem da região de Jacare-
paguá na primeira metade do século
XX, morou na avenida Geremário
Dantas, onde, atualmente, é o Hos-
pital Aliança de Jacarepaguá. Depois,
na rua Comandante Rubens Silva, na
Freguesia, quando esse logradouro
ainda se chamava rua Rosa. Sua es-
posa, Adília, foi criada em uma chá-
cara na rua Dr. Bernardino, onde hoje
é o conjunto do antigo Ipase. Nessas
casas, Jacob realizava os seus famo-
sos saraus e ensaios, onde recebia a
nata musical brasileira e também ar-
tistas internacionais do porte de Ma-
ria Luisa Anido, Sergei Dorenski e
Oscar Cáceres.

Jacob morreu em 13 de setembro
de 1969 de parada cardíaca. Deixou
uma vasta obra, composta por 206 fi-
tas magnéticas de rolo, partituras, es-
critos, fotos e discos que constituem
o Arquivo Jacob do Bandolim que está
sob a guarda do Museu da Imagem e
do Som do Rio. Desde 2003 esse acer-
vo vem sendo recuperado e digitalizado
pelo Instituto Jacob do Bandolim.

** Professor e pesquisador da história da
Baixada de Jacarepaguá.

Olimpíada cultural movimenta
escolas de Jacarepaguá

As tarde de sábado nos últimos
três meses foram movimentadas no
bairro do Pechincha, onde foi realiza-
da a 1ª Olimpíada Cultural da Baixa-
da de Jacarepaguá.  A competição reu-
niu 10 escolas públicas da região com
a participação de quase 100 estudan-
tes. A iniciativa pioneira foi coorde-
nada pelos professores Luciana Ara-
ujo e Val Costa, pesquisadores e au-
tores do livro base da competição, e o
professor Renato Oazen, administra-
dor regional da Taquara.

A final entre as escolas municipais
Noel Nutels e Francis Fime ocorreu
no dia 1º de dezembro, no Ponto Mix
Shopping, e a vitoriosa foi a escola
Francis Hime. Jéssica Regina, aluna

do 9º ano da escola campeã, conside-
rou que a competição contribuiu mui-
to para seu conhecimento. Outra alu-
na, Jéssica Priscila, moradora da
Taquara, disse que, no início, achou
chato ficar estudando a história da
Baixada de Jacarepaguá, mas depois
adorou, pois ficou conhecendo coisas
que não sabia sobre seu bairro.

– Aprendi a dar mais valor aos li-
vros da nossa região – disse Jéssica.

A 2ª Olimpíada Cultural da Baixa-
da de Jacarepaguá já está programa-
da. Terá início em março de 2008 e
as inscrições serão feitas em feve-
reiro. A competição final ocorrerá du-
rante as comemorações do aniversá-
rio de Jacarepaguá.

Quando se tem uma dívida, a me-
lhor coisa é pagá-la, contudo há em-
presas credoras, como cartões de cré-
dito, bancos, telefônicas, fornecedoras
de energia elétrica, água, gás, dentre
outras, que se aproveitam do desconhe-
cimento jurídico do consumidor para
lhe atribuírem valores além do devido.

O Código de Defesa do Consumi-
dor só permite a cobrança do valor
inicial da dívida corrigido pelo índice
de inflação e acrescido de juros de
mora e juros legais.

Os juros moratórios são, no máxi-
mo, de 2% cobrados uma única vez e
os juros legais são de 1% ao mês,
incidindo sobre todos os meses do
período de inadimplência. Honorári-
os advocatí-cios só podem ser cobra-
dos por meio judicial.

O acordo para pagamento da dívi-
da é suficiente para que o fornecedor
retire o nome e CPF do consumidor
dos cadastros de restrições ao crédi-
to, caso lá estejam. Se o cancelamento
não for feito, dará margem a pedido
de indenização por parte do devedor
em caso de eventuais danos.

O consumidor deve tomar cuidado
ao firmar acordos para efetuar paga-

Dívidas atrasadas devem ser bem egociadas
Eva Eulália Almeida

Alunos da escola Francis Hime, campeã do Quiz

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias – tel. 2435.2539
Anuncie e contribua com um veículo de
 comunicação democrático no seu bairro

Natal solidário na paróquia da Praça Seca
A Paróquia N. S. do Sagrado Coração, da Praça Seca, está recolhendo alimentos,
roupas, calçados e brinquedos para famílias carentes da região. O Padre Átila
Latini solicita apoio dos moradores e informa que doações podem ser entregues
na secretaria da Paróquia na rua Barão, 807 – Praça Seca.

mentos em atraso, pois, uma vez acor-
dado, mesmo se indevido, o valor pas-
sa a ser devido já que o compromisso
de pagamento foi assumido.

Primeiro, é preciso negociar a divi-
da e, se houver dúvida, consultar um
advogado ou contador para cálculo do
valor real devido.

Em muitos casos, a pessoa pode já
ter quitado o débito, dependendo dos
pagamentos já realizados, ou mesmo ser
credor por ter pago além do devido e,
assim, o valor pago indevidamente deve
ser devolvido em dobro.

Informações: 2452-5188
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Comunidades

O Campus Taquara
(R9) da Universidade
Estácio de Sá realizou, em
novembro, a IV Feira da
Saúde com participação
de professores e alunos
dos cursos de educação fí-
sica, enfermagem, fisio-
terapia, psicologia, nutri-
ção, ciências biológicas e
resgate e socorro.

O evento acontece des-
de 2006 promovendo a in-
tegração social dos univer-
sitários ao meio onde a
escola está inserida.

Integração e informa-
ção foram os pontos centrais da Feira
que teve aula prática da coordenado-
ra do projeto de psicomotricidade Vera
Matos e apresentação de capoeira com
o grupo Abadá.

À comunidade teve serviços de
medição de pressão arterial, percentual
de gordura, teste de estresse e
vocacional, informações sobre tabagis-
mo, sedentarismo, obesidade e Doen-

Estácio da Taquara realizou,
em novembro, IV Feira da Saúde

ças Sexualmente Transmissíveis com
distribuição de preservativos, além de
sessões de shiatsu com alunos do cur-
so de fisioterapia.

Foram doadas mudas de plantas,
realizada uma simulação de resgate e
houveapresentação de dança em rit-
mo de salsa com os dançarinos Débo-
ra e Alex, que contagiaram o público.

A Associação de Moradores e Ami-
gos da Freguesia (Amaf) denuncia a
ocupação irregular do Parque Nacio-
nal da Tijuca nas encostas que se
debruçam sobre a estrada Grajaú-Ja-
carepaguá em frente ao Hospital Car-
doso Fontes, nas áreas conhecidas
como Serra dos Pretos Forros, Gar-
ganta do Mateus e Represa dos Ciga-
nos, sendo a primeira, Área de Prote-
ção Ambiental (APA).

O mesmo problema se verifica se-
guindo pela estrada do Bananal até a
estrada do Quitite, no bairro do Anil.
Segundo denúncia da Amaf, o
desmatamento e as construções ir-
regulares em trilhas já se comunicam
com a rua  Araticum, seguindo pela
estrada do Sertão até encontrar-se
com o Rio das Pedras no fim do con-
domínio Floresta.

A Amaf denuncia a intensificação
da derrubada de sítios para constru-
ção de prédios nos últimos dois anos
nas estradas dos Três Rios, Araguaia,
Joaquim Pinheiro, Tirol, Bananal,
Rubens Silva, Francisca Sales,
Potiguara, Ituverava e Jacarepaguá.

Associados da AMAF identificaram
a construção de 26 prédios na região
nos últimos dois anos. A entidade
está preparando um dossiê sobre o
avanço urbano desordenado.

Amaf denuncia ocupações irregulares
no Parque Nacional da Tijuca

Mais informações:
mafreguesia81@yahoo.com.br

A falta de infra-estrutura básica cor-
respondente ao adensamento urbano é
um dos problemas decorrentes desse
processo construtivo desenfreado. “O
bairro não comporta novas construções
já que a rede de esgotos é precária”,
informam os diretores da Amaf, obser-
vando que a falta de água nas proximi-
dades da estrada d’Uruçanga é comum
no verão, bem como os picos de falta de
energia elétrica.

Em documento entregue à CPI da
Desordem Urbana, a direção da Amaf
denuncia também o caos no trânsito
do bairro, a precariedade no sistema
coletivo de transporte, a falta de se-
gurança e o fechamento ilegal de ruas,
que se tornam propriedades particu-
lares sem que a prefeitura interfira, a
falta de um posto de saúde e de espa-
ços de lazer e cultura.

Os transtornos e a longevidade das
obras do Rio Cidade são também apon-
tados pela Amaf, que denuncia a má
qualidade dos materiais usados, com-
provada por informações dos próprios
operários, e reclama a construção da
avenida do canal do rio Sangrador, em
cuja margem já existe uma ocupação
irregular.

Durante Audiência Pública promo-
vida pela Comissão de Educação na
Assembléia Legislativa do Rio (Alerj),
a representante da Secretaria Esta-
dual de Educação, Vera Valgas, disse
que a aquisição das novas instalações
para os Colégios Estaduais Maria
Terezinha e Stella Matutina é priori-
dade do governo.

Esta é uma das reivindicações de
pais, alunos e estudantes da Baixada
de Jacarepaguá que participaram, no
final de novembro, do 3 Debate Edu-
cacional da Zona Oeste, organizado
por Federação dos Estudantes, Fórum
Educação Cidadã, Uzina Eco Arte e
Colégio Estadual Stella Matutina.

A comunidade entregou documento
aos parlamentares e à representante da
Secretaria reivindicando ensino técnico
e superior, novas escolas de ensino mé-
dio, inauguração da prometida unidade

Estado confirma compra de novos
prédios para escolas de Jacarepaguá

do Colégio Pedro II e criação de uma fa-
culdade pública no bairro.

Em seminário organizado em Ja-
carepaguá, o estudante Marcio Luiz
abriu o debate com breve histórico da
luta em defesa da educação pública e
reafirmou o compromisso do movi-
mento estudantil com a implantação
de ensino técnico e superior públicos
na região e novas escolas de ensino
médio, além de instalações próprias
para as já existentes.

A professora Rosa Umbelina des-
tacou a importância das instalações
próprias para ampliar o número de va-
gas e acabar com a enorme dificulda-
de de pais e alunos para consegui-
rem vagas no ensino médio na região.
Parlamentares presentes reafirmaram
o compromisso com a luta por me-
lhores condições de educação públi-
ca em Jacarepaguá

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias – tel. 2435.2539
Anuncie e contribua com um veículo de
 comunicação democrático no seu bairro

Cidade de Deus ganha biblioteca
Na Cidade de Deus, a ong Resgate Social, presidida pela assistente social
Luciene Salvador, inaugurou, em novembro, a Biblioteca Comunitária Sérgio
Murati em sua própria sede, onde também funcionam o Projeto Central de
Emprego e o Núcleo de Atendimento as Comunidades.
Na internet, há a biblioteca digital, mantida pelo Governo Federal, desenvolvida
com software livre, com acesso gratuito a obras de artes plásticas, literatura,
música e vídeos da TV Escola. Visite esse portal na internet e viaje pelo mundo
das artes. www.dominiopublico.gov.br

Ong Resgate Social –  rua Abraão, nº. 17 – Cidade de Deus
Informações: ongresgatesocial@click21.com.br

Câmara Comunitária de Vargem
Grande elege nova diretoria

A nova diretoria da Câmara Comunitária de Vargem Grande tomou posse em
novembro. O JAAJ cumprimenta os eleitos com a certeza de que atuarão para
construção da unidade com o movimento popular da região.
Conheça a nova diretoria da CCGV:
Presidente executivo – Carlos Augusto Nascimento; 1º Vice-presidente – Lucila
Cavalieri; 2º Vice-presidente – Paulo Domingues Jr; 1ª Secretaria – Maria
Cristina Ihssen; 2º Secretario – Roberto Pereira; 1º Tesoureiro – Fernando
Araújo; 2ª Tesoureiro – Regina Carvalho; Conselho Deliberativo – Renato Coelho,
Vânia Font, Rosangela Lima, Nelson Porto, Jônia Mattos, Sônia Lara e Cleci
Meneghel; Diretor Jurídico – Jaime Nascimento.

CCVG: camaracomvg@yahoo.com.br
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Agenda Cultural Descobrindo talentos

Programação do Clube Recreativo Português
• 4ª feiras – 20h – show do cantor Benjamin Lima, integrante do
Grupo Forrozar;
• Sábados – 18h30m – baile Anos Dourados com o grupo
Som & Vozes;
– 23h, pagode com grupo Salada Mista e convidados;
• Domingos – 18h – “Domingueira do Forró” com os grupos
Forrozar, Coringas do Forró, Nativos do Forró e seus convidados;

Atividades permanentes:
• 4ª e 6ª feiras de 7h30m a 9h30m – ginástica e alongamento para a terceira idade;
• 2a a 6a feira de 7h a 22h e sábados, de 16h a 20h – academia com musculação,
ginástica localizada, jump e step;
• 3a e 5a de 19h a 22h – dança de Salão para todas as idades com o professor
Nelson Bezerra
• 2a, 4a e 6a de 15h a 19h – Escola de Futsal para crianças de 7 a 14 anos com os
professores Valter e Haroldo.

Programação de dezembro
• Dias 22 e 29 – Pagode Vem Kikando apresenta o grupo Jeito Moleque.

Clube Recreativo Português de Jacarepaguá
Rua Ariapó,  50 – Taquara – recreativoportugues@yahoo.com.br – 2423-3585

Banda de Jacarepaguá ganha
espaço no circuito de rock  

A banda Acesso B, de Jacarepaguá, foi uma das seis selecionadas para participar
da festa de encerramento do Zimba Musical, que aconteceu dia 11 deste mês
no Teatro Ziembinsky. A música, o estilo, a diversidade de influências e a
seriedade e profissionalismo do grupo foram determinantes para essa conquista.
As outras bandas selecionadas foram  Negralha S.A., Toledos e Peixotos, Alta
Fusão, Stereológica e Flay.

Novo livro na praça
O professor Robson Campos Leite lançou,
este mês, o livro “Fé e Política se misturam?
Uma reflexão necessária”, no qual trata de
cidadania e política como meios de
consolidação de justiça e igualdade social à
luz da doutrina social da igreja católica.

Que tal fazer um curso de inglês de ótimo nível perto de sua casa, podendo
optar por aulas durante a semana ou aos sábados?
O Instituto Dom Hélder Câmara utiliza material didático de alto nível, recursos
audiovisuais, salas adequadas e professores com formação e experiência no
ensino da língua inglesa.
Endereço: av. Edgard Werneck, 1605 - prédio entre o Posto de Saúde da CDD
e a Escola de Samba Mocidade Unida de Jacarepaguá

Pechincha começa a
escolher samba 2008

A Banda do Pechincha abre a escolha do
samba do carnaval 2008 no dia 22  deste mês,
às 14h, no Clube Pau Ferro. A final será dia 5
de janeiro e os autores do samba vencedor
receberão prêmio de R$ 1.000,00.

Curso de inglês perto de casa

Entre a Taquara e as Vargens, um
talento no palco e na sala de aula
Moradora da Taquara, Ana

Caldatto dá aulas todos os dias em
Vargem Grande e, nos finais de se-
mana, solta a voz cantando na região.

A carreira musical começou em
1993 nas noites cariocas. Em 2000, o
trabalho de Ana Carolina, Adriana
Calcanhoto, Cássia Eller e Zeca
Baleiro começaram a influenciar a
trajetória da cantora.

Ana gravou dois CDs que deram
importante impulso em sua carreira.
Incentivos diversos geraram o seu pri-
meiro trabalho, o Cd “Abusa”. O se-
gundo trabalho foi um Cd acústico.

– Acredito que também possa al-
cançar bom nível de aceitação. Foi bem
gostoso de ser realizado e feito com
carinho – diz a cantora, referindo-se
ao último trabalho.

Persistente e confiante em sua
arte, Ana segue abrindo caminhos,
levando sua arte a diferentes públi-
cos em shoppings, abertura de shows,

teatros, bares e lo-
nas culturais.

- Não me impor-
to com o local des-
de que tenha con-
dições de trabalhar com dignidade -
diz ela que já mostrou seu talento em
um espaço musical reconhecido inter-
nacionalmente, o Festival de Jazz de
Montreux, na Suiça.

Ana planeja começar a produção
do terceiro Cd, já está organizando a
agenda de shows para 2008 e é con-
vidada especial para cantar e tocar
seu violão na comemoração do ter-
ceiro aniversário do JAAJ em março.

Com um público fiel que curte suas
músicas e a acompanha em suas apre-
sentações, Ana Caldatto segue mos-
trando seu talento na noite de Jaca-
repaguá e trabalhando para conquis-
tar cada vez mais novos espaços e
admiradores de seu talento.

Varal da poesia
Crianças e balas perdidas

*Juçara Braga
  (I)

Acerto o passo
reinvento o abraço
traço o traço
assim a traça
não rói o sonho
crescente
poente na vida
como sempre
real, é Natal.
Assim, penso,
de novo, é Natal.

 (II)

Penso no encontro
na família, amigos,
gente chegando, partindo.
Penso nas mães desenganadas,
seus filhos amados perdidos
com balas também perdidas
seus sonhos escorrendo
pelo chão úmido de sangue
manchado pelo sorriso escárnio
de governantes insensatos,
insensíveis, desumanos.
É Natal.

* Jornalista


